
Desafios ao capitalismo * 

Por John G. Gurley. Ed. Brasílien­
se, 188p. 

A abordagem ·dos aspectos mais 
relevantes d<:~ economia contem­
porânea , ·á partir de um enfoque 
não-convenc1ona1, impulsionada, 
-principalmente desde a Guerra do 
Vietnam, pelos intelectuais e aca­
dêmicos norte-americanos da cha­
mada corrente radical, chega ao 
nosso p_aís pela tradução de algu­
mas das suas obras mais expressi­
vas. 

O lançamento, em 1977, da tra­
dução de Th_e fiscal crisis of the 
State, de James O'Connor, 1 origi ­
nalmente publicado em 1973, veio 
acentuar, também em nosso meio, 
a atualidade das controvérsias sus­
citadas pelç nova corrente e a 
oportunidade de se conhecer o 
pensamento de outro dos seus 
mais destacados expoentes, ex­
presso em obra editada na mesma 
época. 

O interesse em torno do econo­
mista e professor americano avulta 
ainda em face de sua curiosa tra­
jetória intelectual: conhecido por 
análises convencionais e ortodo­
xas dos fenômenos monetários, 
fato que caracterizara grande parte 
de sua vida acadêmica e literária, 
sentiu -se motivado, no estudo dos 
sistemas econômicos, a abando­
nar os métodos ortodoxos e, 
utilizando-se da teoria e prática de 
Marx, Len.in e Mao Tsé-Tung, pas­
sou a analisar e criticar a política de 
apoio e respaldo dos governos ca­
pitalistas à atuação das grandes 

corf'0rações no comércio mundial 
e fluxo de capitais internacionais. 

Como que assumindo o papel de 
promotor dentro de um hipotético 
julgamento da economia do século 
XX, coloca no banco dos réus o 
sistema capitalista internacional, 
representado por seu líder, os Es­
tados Unidos da América . Contu­
do, apesar da sua conversão à cor­
rente radical·, o autor não chega a 
formular um conceito novo . 

John Kenneth Galbrâith, cristali­
zando considerações feitas ao lon­
go de trabalhos anteriores, lançou, 
por sinal também em 1973, a sua 
obra A economia e o objetivo 
público, 2 na qual critica o setor 
das grandes empresasameri.canas, 
cujo dese·nv.olvimento 6-sta'ria ge­
rando graves· desigua-tdades eco­
nômicas, setor-iais e individuais, fe­
nômeno que se localizaria na b<:Jse 
das tensões e conflitos sociai~ .. de­
terioração do meio ambiente e ou­
tras significativas distorcões da so­
ciedade moderna, levando-o a co­
g·itar da adoção de um regime neo­
socialista,· ~ste, com a neutrali­
zação do poder das grandes corpo­
rações, seus agentes e aliados 
político-burocJ~áticos, visaria ao 
fortalecimento geral do setor com­
petitivo, o que, juntamente com 
outras medidas, permitiria a estabi­
lização das atividades econômicas 
e a desconcentração do poder . 

'James O'Connor, no referido li ­
vro, aqui publicado sob o título 
USA - a crise do estado capitalis­
ta, abordou a mesma problemática 
denunciando a existência de séria 
e profunda crise em todos os níveis 
do sistema econômico americano, 
por força da ação do Estado na as­
sist~ncia ao setor monopolista. Pe­
la, aná I i se dos gastos governam en­
tais e receitas públicas, o autor 
procurou explicar as facetas desse 
impasse, sugerindo duas alternati­
VpS que, na sua opinião, poderiam 
mostrar-se positivas: o modo de 
produção socialista ou a adoção 
do modelo complexo socioindus-. 
trial. Neste, o setor monopolista 
seria levado (atraído por incentivos 
estatais, acompanhados de modifi­
cações estruturais substanciai-s) a 
desenvolver programas de interes-. 
se social. A transferência de gran­
des volumes de recursos para ou -

tras áreas aliviaria os conflitos e 
tensões deVidos às distorções re~ 
sultantes da crise enfrentada pelo 
Estado e suportada pela sociedade 
americana. 

Gurley dá a sua contribuição ao 
debate, focalizando outros aspec­
tos do tema. Sua preocupação 
transcende o âmbito da situação 
interna dos EUA, localizando-se, 
principalmente, no estudo do rela­
cionamento dessa nação, enquan­
to líder, com o resto do sistema ca­
pitalista monopolista mundial e de 
suas lutas e ingerências (diretas ou 
indiretas!, visando à m·anutenção 
da dominação sobre o sistema e, 
em especial, à expansão das áreas 
de influência e exploração econô ­
mica, _ essenciais· à sobrev-ivência 
do çapitalismó no estágio de de­
senvolvimento h+stórico em que se 
encontra· atúal~te . G-uriey cha­
rr\a a· atençãá para à ~volução cios 
acontecimento$ que deram orige_m 
à Guerra ,do Vletnam, cujos verqÇJ­
deiros motivos _::_ articulações e 
disputas de interess-es econômicos 
em torno de um espaço geopolíti­
co considerado estratégico 
parecem-lhe dis-stmulados pelo véu 
da defesa e soerguimento de uma 
sociedade, cohtra uma ideologia 
em ameaça de sua liberdade e so­
berania. 

Observa Gurley que o enfraque­
cimento do capitalfsmo teria ·raízes 
em uma contradição fundamental: 
por um lado, a ampliação para o 
exterior das atividades econômicas 
das grandes empresas condiciona 
a obtenção dos lucros que, por sua 
vez, permitem a acumulação da 
renda e riqueza (e, conseqüente­
mente, do pod·er, em mãos de uma 
minoria privilegiada) I condições 
essenciais à dinâmica do sistema; 
por outro, uma série de obstáculos 
a caracterizarem os desafios colo­
cados em oposição a esse movi­
mento . Para ele, o obstáculo mais 
importante, ainda que não seja o 
único, é a escalada da ideologia 
marxista, viabilizada na organi­
zação de muitos países nos últimos 
60 anos; as demais barreiras ape­
nas reforçam a tendência à disputa 
capitalismo/marxismo . 

O impasse, para o autor, forçosa­
mente levará a mudanças no siste­
ma capitalista monopólico I já que 
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visl1umbra remotas po~si'bilidades 
de sua sobrevivência dentro dos 
padrões àtuais. Assegura que se 
torna cada veZ mais difícil aos EUA 
garantir sua liderança e impor Sel:J 
domínio pGr meio dos métodos 
usuais, como a ajuda militar, cultu­
ral e financeira . Isso devido a 
'V'ários movimentos ·no interior das 
próprias sociedades capitalistas -
crescimento da ideologia marxista, 
ecologistas e protetores do meio 
.ambiente, etc . -, além de re?ções 
cada vez menos controláveis, prin­
cipalmente nos países dependen­
tes, ·ao crescente poder das gran­
des corporações, incentivadas 

. agora pelas novas opções abertas 
com a formação do cartel dos 
países árabes, após a crise do 
petróleo em 1973. 

Analisando as perspectivas para 
o futuro do capitàlismo monopóli­
co, Gurley apresenta prognósticos 
baseados em duas direções. Par­
tindo do pressuposto de que o im­
passe criado pela contradição des­
crita necessariamente afetará o ru­
mo dos acontecimentos, mostra 
que uma das alternativas é a mu­
dança do modo de produção para 
o socialismo. Essa alteração pode­
ria acontecer a partir da çonscienti­
zação, pela maioria desfavorecida, 
dos privilégios abocanhados pela 
minoria privilegiada, e de uma no­
va tomada de posição, em termos 
cie valores éticos e culturais, onde 
o ·aprimoramento do homem se 
.tornaria úma realidade em contras-
· te com o culto e exaltação exage­
rados aos bens puramente mate­
riais e supérfluos, tal como exige a 
ideologia capitalista. Mas essa 
saída, por estar ligada a problemas 
como o da produção coletiva e o 

·'da distribui.ção da riqueza e outras 
medidas em contrapos-ição aos in­
teresses .burguêses, seria certa­
mente difícil a curto prazo, ·espe-

. ciall!lente nos EUA, segundo o au­
tor . 

Nesta a~tura, o : autor-, 
aprofundando-se no seu papel de 
promotor público, julga-se em: 
condições de formular a sua princi- . 
pai acusação polítjca, ao divisN a 
c.onseqüênCia do impasse numa 

· provável tendência de :supressão 
das liberdades. individuais, s~crifi­
cadas para assegurar o pre"'"·· 
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domínio da liberdade . de ação do 
.capital; assim, haveria uma pro- . 
funda alteração no jogo político, ~ 
com um Estado forte e opressivo a' 
garantir os interesses do capital e · 
da classe que detém sua proprie­
dade. Esse regime, neofascista, 
baseado no racismo (favorável aos 
brancos), teria por objetivo a divi­
são dos trabalhadores e o conse­
qüente enfraquecimento do con­
fronto capital /trabalho . Nésse 
contexto, o emprego de forças mi­
litares interna e externamente daria 
o toque final à nova feição do ·sis­
tema político-econômico-social. 
Os mecanismos de amparo e sus­
tentação ao desenvolvimento do 
capitalismo seriam introduzidos ar­
tificial e cont~ditoriamente, re­
forçando e aprofundando os con­
flitos e ·tensões enfrentados pelas 
sociedades modernas, exigindo, 
cada vez mais, medidas de repres-
são . 

A promotoria encerra seu traba­
lho, deixando em aberto essás 
questões para que os jurados deci­
dam a sorte do réu. Os defensores 
encontrarão nos argumentos da 
acusação farto material para ali­
mentar proposições contrárias . e 

_ críticas aos pontos mais frágeis da 
análise de Gurley. A corrente · fá"' 
vorável, certamente, ampliará e ·re­
forçará as teses do autor! apontan­
do as distorções porventura esque­
cidas ou negligenciadas, adicio­
nando novos e vigorosos ataques 
ao vilão do século XX . A contri­
buição do livro localiza-se justa­
mente nas possibilidades de alar­
gàr e aprofundar os debates em 
torno da problemática que atinge, 
principalmente, países dependen­
tes como o Brasil. Um mérito adi~ 
cional, a ser creditado ao trabalho 
desenvolvido por John Gurley, é a 
exposiç3o clara, didática, acessível 
e interessante dos principais pres­
supostos da teoria marxista, com 
base nas fórmula6ões e experiên­
cias dos grandes líderes dessa 
ideologia .- Marx, Lenin e Mao -
o que ocupa aproximadamente 
80°!o" de sua obra. D 

Amarilis Maier Sampaio 
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